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O Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS), por intermédio de seu Programa de Redução de Risco aos Perigos Naturais (PRRPN), procura proporcionar recomendações aos Estados membros da OEA sobre a formulação de políticas públicas relacionadas com a Gestão de Risco aos Perigos Naturais e sobre a integração da Gestão de Risco aos Perigos Naturais nas políticas de desenvolvimento.  Com este fim, o Programa proporciona três ferramentas principais: 1) Projetos e atividades para o desenvolvimento de práticas, conhecimento e informação; 2) uma Rede Interamericana de Redução de Desastres para compartilhar e intercambiar práticas, conhecimentos e informação; e 3) um Grupo Técnico Assessor de Políticas, responsável por traduzir as experiências de campo em documentos de políticas.

Entre os resultados esperados do Programa, encontram-se os seguintes:  1) relatórios de projetos com indicação de boas e más práticas, informação qualitativa e quantitativa, bem como dados para análises estatísticas e empíricas; 2) um banco de dados de Desastres e Perigos Naturais, que inclua uma ferramenta completa de mapeamento institucional e de sistemas de informação geográfica, cuja sigla em inglês é GIS; 3) fóruns e mesas-redondas de políticas; e 4) documentos de políticas e publicações.

Além disso, como parte dos mandatos e das responsabilidades do DDS na qualidade de órgão técnico principal da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral em temas de Desenvolvimento Sustentável, o PRRPN/DDS proporciona assessoramento técnico sobre Redução de Desastres Naturais e Gestão de Risco ao Órgão de Consulta Conjunto da Comissão de Segurança Hemisférica e da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI).

O Departamento, com esse fim, desenvolveu as seguintes iniciativas:
· A Rede Interamericana de Redução de Desastres (RIRD)


O DDS, com o apoio da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA – sua sigla em inglês), estabeleceu a Rede Interamericana de Redução de Desastres (RIRD), como um mecanismo para compartilhar e intercambiar informação, conhecimento e experiências relacionadas com a gestão de risco aos peritos naturais.  A Rede surgiu da necessidade de:  a) prestar apoio aos Estados membros da OEA por meio do intercâmbio e distribuição de informação, conhecimento e experiências sobre a Gestão de Risco aos Perigos Naturais; b) fortalecer as atividades de planejamento e gestão do risco da OEA, a fim de responder com maior eficácia aos desastres naturais; c) proporcionar um mecanismo para coordenar os esforços e promover a colaboração entre as organizações do Sistema Interamericano, organizações intergovenamentais, organizações internacionais, doadores, bancos, instituições financeiras e órgãos nacionais responsáves pela coordenação para a gestão dos desastre naturais; d) apoiar o seguimento e implementação da decisões da Comissão Interamericana para a Redução de Desastres Naturais (CIRDN); e e) coordenar a implementação, o monoramento e a revisão periódica do Plano Estratégico Interamericano para Políticas de Redução da Vulnerabilidade, Gestão do Risco e Resposta aos Desastres (conhecido como IASP, sua sigla em inglês).


O Departamento pretende utilizar a RIRD como uma ferramenta para assistir os Estados membros da OEA a avançar na formulação e desenvolvimento de políticas públicas relacionadas com a gestão do risco aos perigos naturais.


No âmbito dos princípios e objetivos da Estratégia Internacional de Redução de Desastres (EIRD) e dos compromisos feitos pelos países das Américas, a Rede concentrará seus esforços no intercâmbio de melhores práticas, de modelos de políticas que promovam a integração da redução do risco aos perigos naturais nas políticas e planos de desenvolvimento sustentável.
· Projeto de Legislação de Emergência do Caribe


O Departamento concluiu as negociações com o Banco Mundial sobre os termos de uma doação destinada a facilitar a implementação do projeto, o qual visa a melhorar os processos legislativos e administrativos durante um desastre natural e imediatamente depois de ocorrer.  O projeto deverá produzir uma série de recomendaçõeses para a implementação de procedimentos claros e transparentes a ser aplicados num estado de emergência.  Definirá os poderes e responsabilidades dos governos nessas ocasiões, com particular ênfase na declaração de emergência, nos aspectos da governabilidade da alocação de verbas e no seu uso.
· Projeto de Resiliência aos Furacões na Reconstrução de Habitação em Grenada (GH2R)


O GH2R procura apoiar a coleta de informação, a construção de capacidades e o treinamento necessários à implementação efetiva de um programa de reconstrução de habitações resistentes a perigos naturais, em Grenada.  O componente de assistência técnica já gerou um estudo de mercado e relatórios de avaliação de necessidades, e iniciou-se o desenvolvmento de processos e padrões de seguros de qualidade de construção.  Outras atividades que também estão sendo levadas a cabo são:  consultas preliminares sobre acordos institucionais para empréstimos de bancos locais, crédito na cobertura de risco, bem como seguros com cobertura por parte dos agentes de seguros locais.
· Programa Centro-Americano de Modernização do Setor Educacional (conhecido como CAESRP, sua sigla em inglês)


Com apoio da CIDA-Canadá, o DDS está levando a cabo a implementação do CAESRP na Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá, a fim de fortalecer as atividades relacionadas com a governabilidade nos diversos setores da educação pública, fortalecendo a capacidade dos setores público e privado para adotar códigos e padrões de construções apropriados, e assegurando sua implementação efetiva.  Em sua etapa atual, o Programa elaborará o plano de ação para sua implementação, revisará os planos nacionais de redução da vulnerabilidade das escolas e as diretrizes técnicas para levar a cabo projetos de modernização.
· Vulnerabilidade e Capacidade de Avaliação na América Central e do Sul


Com o apoio da Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho e do Consórcio Pro-Vention, o DDS implementará a segunda fase de atividades para fortalecer a capacidade das Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha que trabalham nos âmbitos local, nacional e regional, proporcionando ferramentas de treinamento apropriadas para melhorar a preparação das comunidades e torná-las menos vulneráveis aos perigos naturais.  De junho de 2004 a dezembro de 2005, o DDS, junto com a Federação Internacional da Cruz Vermelha (FICR), por intermédio de sua delegação regional no Panamá, e apoiados pelo Consórcio Pro-Vention, implementou a metodologia de Avaliação de Capacidades e Vulnerabilidade (conhecido como VCA, sua sigla em inglês) no nível comunitário em quatro países centro-americanos:  Belize, Costa Rica, Guatemala e Honduras, desenvolvenndo novas ferramentas para a gestão de desastres para as comunidades.  Nesta segunda fase, o DDS e a FICR continuarão trabalhando em coordenação com as Sociedades da Cruz Vermelha em Belize, Costa Rica, Guatemala e Honduras.  Participarão também neste projeto duas Sociedades da Cruz Vermelha da região sul-americana, a do Brasil e a do Chile, junto com agências nacionais e internacionais, contribuindo assim para a integração dos esforços para o desenvolvimento nas comunidades altamente vulneráveis, por meio da consolidação de micro-projetos desenvolvidos como resultado da aplicação da ferramenta de educação padronizadas para comunidades (a VCA).  As Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha que trabalham em comunidades altamente vulneráveis requerem ferramentas de educação comunitária e técnicas de treinamento que sejam aplicáveis às necessidades das comunidades locais para desempenhar de melhor maneira suas Avaliações de Capacidades e Vulnerabilidade.
· Manual de Impacto Costeiro Não-Adverso


Com o apoio da Association of State Floodplain Managers, Inc. (ASFPM), o DDS coordena o apoio técnico, a tradução e a adaptação à região da América Latina do Manual de Impacto Costeiro Não-Adverso e o livro didático que o acompanha, destinado aos encarregados de tomar decisões e aos cidadãos nas Américas.



A ASFPM elaborou um projeto do manual para ajudar as comunidades a reduzir os impactos adversos de certos perigos costeiros e do desenvolvimento costeiro para seus cidadãos.  Dentre o público a que se destina este manual, encontram-se os oficiais e funcionários comunitários das bacias costeiras na América Central e do Sul e comunidades nos Estados Unidos com suficientes membros hispano-parlantes.  A ASFPM também redigiu um documento breve que acompanha o manual, destinado ao público em geral, intitulado “Impacto Não-Adverso na Zona Costeira – Livro Didático Básico sobre Redução de Perigos Costeiros”.


O DDS e a ASFPM viram a necessidade de traduzir ao espanhol o manual e de adaptá-lo, a fim de que os tomadores de decisões e os cidadãos das Américas o possam utilizar como um instrumento para entender os riscos aos perigos costeiros enfretados pelos Estados membros da OEA.
· Programa Internacional de Resposta aos Desastres, Leis, Regulamentos e Princípios (conhecido como IDRL, sua sigla em inglês):  Estudo de Caso das Américas


Com apoio da Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICR), o DDS realizará um estudo de caso para as Américas, analisando a estrutura legal e reguladora existente para a gestão dos desastres naturais, incluindo a redução e a assistência.  Por meio da análise de aspectos legales atualmente vigentes no campo dos desastres naturais nas Américas, o estudo de caso identificará desafios e oportunidades, bem como boas práticas, a fim de propor recomendações de ação aos Estados membros da OEA.  O estudo de caso enfocará as regiões da América Central, do Caribe e dos Andes.  Será selecionado um país piloto para cada sub-região, a fim de aprofundar o estudo.  A estrutura, o formato e a metodologia a ser utilizados pela OEA seguirão as diretrizes estabelecidas nos Termos de Referência do Programa.  Será complementado com elementos adicionais, como pesquisas realizadas especialmente com peritos na região, a fim de identificar lacunas e desafios relacionados com as estruturas jurídicas-institucionais na gestão do risco.
· Capacetes Brancos


Com o apoio financeiro do Banco Interamericano de Desenvolvimento, o DDS coordena, junto com a Iniciativa dos Capacetes Brancos do Governo da República Argentina, a expansão e execução consolidada e os mecanismos de financiamento para a participação de voluntários especializados nos âmbitos nacional e regional na América Latina e no Caribe para proporcionar assistência humanitária e atividades de prevenção em situações de emergência.
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